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RESUMO 
 

A mosca-branca Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma das pragas 

de maior importância econômica para a agricultura a nível global. Dentre as espécies 

crípticas de B. tabaci, Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1) destaca-se como uma das 

mais problemáticas e disseminadas em todo o mundo. Trata-se de um inseto sugador 

com expressivo grau de polifagia, capaz de infestar uma ampla variedade de espécies 

vegetais envolvendo grandes culturas, hortaliças, plantas ornamentais e plantas 

daninhas. As plantas daninhas podem atuar como hospedeiros alternativos de mosca-

branca, oferecendo oportunidade à manutenção de populações do inseto durante o 

ano e possibilitando a migração dessa praga entre plantas e diferentes sistemas 

agrícolas. Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo avaliar a preferência e 

a performance biológica de B. tabaci MEAM1 em 15 espécies de plantas daninhas 

abundantes em lavouras brasileiras, além de cinco espécies cultivadas (tomateiro, 

pimentão, soja, milho e algodoeiro). Para tanto, foram realizados testes de antixenose 

com e sem chance de escolha, além do acompanhamento da performance dos insetos 

confinados sobre as espécies de plantas. Além disso, as plantas foram avaliadas 

quanto à densidade de tricomas e parâmetros colorimétricos, visando identificar 

fatores físico-morfológicos envolvidos no processo de seleção hospedeira. Os 

resultados indicaram correlação positiva entre a oviposição de B. tabaci e a densidade 

de tricomas, correlação negativa entre o número de insetos e os índices L* 

(luminosidade) e a* (verde), e correlação positiva entre o número de insetos e b* 

(amarelo). Nos ensaios com chance de escolha, as espécies Solanum lycopersicum, 

Senna obtusifolia, Glycine max, Emilia sonchifolia e Euphorbia heterophylla foram 

mais infestadas na média dos períodos de avaliação, diferindo de Spermacoce 

latifolia, Amaranthus viridis e Richardia brasiliensis que apresentaram as menores 

médias de insetos. Neste mesmo ensaio, S. lycopersicum e E. sonchifolia revelaram 

as maiores taxas de oviposição, diferindo da maioria das demais espécies. Em ensaio 

sem chance de escolha, E. heterophylla, Galinsoga parviflora e S. latifolia se 

destacaram dos demais materiais, apresentando as maiores taxas de ovos e ninfas 

por cm². Em ensaio de performance biológica, as espécies Ipomoea grandifolia, S. 

lycopersicum e E. sonchifolia possibilitaram os menores períodos de desenvolvimento 

do inseto e elevadas viabilidades ninfais, mostrando-se hospedeiros favoráveis ao 



 
 

desenvolvimento de B. tabaci MEAM1. Os resultados obtidos neste estudo evidenciam 

o potencial de algumas espécies invasoras como hospedeiras de B. tabaci MEAM1, e 

podem contribuir para o manejo preventivo de populações dessa praga nas lavouras. 

 

Palavras-chave: Mosca-branca; plantas invasoras; hospedeiros alternativos; 

oviposição. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 
 

The whitefly Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) is one of the most 

economic important pests to agriculture in global level. Among the criptic species of B. 

tabaci, Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1) stands out as one of the most destructive 

and distributed throughout the world. It is a sucking insect with expressive level of 

polyphagia, which is capable to infest a wide variety of vegetal species envolving 

agricultural crops, vegetables, ornamental and weed plants. Weed species can serve 

as alternative hosts of the whitefly, offering opportunity to the maintenance of the 

insect’s population during the year making possible the migration of this pest among 

plants and different crop systems. Thus, the present study had as objective to assess 

preference and biological performance of B. tabaci MEAM1 on 15 weed species of 

frequent occurrence in Brazilian agricultural fields, besides five cultivated species 

(tomato, bell pepper, soybean, maize and cotton). Therefore, it was performed 

antixenosis tests with free and no-coice, as well as evaluation of performance of the 

insect confined on these plant species. Besides, the plant species were assessed 

regarding the trichome density and colorimetric parameters, aiming to identify physical-

morphological factor involved in host selection process. Our results indicated positive 

correlation between the oviposition of the whitefly and trichome density, negative 

correlations between the number of adults and L* (luminosity) and a* (green) indexes, 

and positive correlation between number of adults and b* (yellow) index. In free choice 

test, Solanum lycopersicum, Senna obtusifolia, Glycine max, Emilia sonchifolia and 

Euphorbia heterophylla were the most infested species in the mean of evaluation 

periods, differing from Spermacoce latifolia, Amaranthus viridis and Richardia 

brasiliensis, which presented the lowest means of insects. In this same test, S. 

lycopersicum and E. sonchifolia revealed the highest oviposition rates, differing from 

most of the species. In no-choice test, E. heterophylla, Galinsoga parviflora and S. 

latifolia stood out from the other materials, showing the highest eggs and nymphs per 

cm² rates. In biological performance assay, the species Ipomoea grandifolia, S. 

lycopersicum and E. sonchifolia provided the shortest development periods and high 

nymphal viabilities, posing favorable hosts for B. tabaci MEAM1 development. The 

results of this study show the potential of some invasive plant species as hosts of B. 

tabaci MEAM1, and may contribute for preventive management of populations of this 

pest in agricultural fields.   



 
 

 

Keywords: Whitefly; invasive plants; alternative hosts; oviposition. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

       

 A mosca-branca Bemisia tabaci (Genn.) (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma das 

pragas de maior importância econômica para a agricultura mundial. Trata-se de um 

inseto cosmopolita capaz de infestar uma ampla variedade de espécies vegetais 

envolvendo grandes culturas, hortaliças, plantas ornamentais e plantas daninhas 

(ABD-RABOU; SIMMONS, 2010; SHAH et al., 2015). 

Bemisia tabaci apresenta ampla diversidade genética, compreendendo um 

complexo de pelo menos 44 espécies indistintas morfologicamente (XU et al., 2010; 

KANAKALA; GHANIM, 2019). Essas espécies diferenciam-se em comportamento e 

em algumas características como número de hospedeiros, fecundidade, resistência a 

inseticidas, capacidade em provocar desordens fisiológicas na planta e capacidade 

na transmissão de vírus (BROWN et al., 1995; HOROWITZ et al., 2005; FIRDAUS et 

al., 2013; CHEN et al., 2016). A identificação das espécies é feita por meio de 

marcadores moleculares, que atuam na amplificação de uma sequência do gene da 

proteína citocromo-oxidase I (mtCOI) (DE BARRO et al., 2011; ELFEKIH et al., 2017). 

Os adultos de B. tabaci possuem cerca de 1 a 2 mm de comprimento, com 

coloração amarelo-pálido e dois pares de asas brancas. Apresentam ampla 

capacidade de dispersão, e podem ser auxiliados pelo vento para percorrer longas 

distâncias. As fêmeas têm capacidade de colocar de 100 a 300 ovos durante toda a 

fase adulta, dependendo do hospedeiro e das condições climáticas. Os ovos são 

depositados na face abaxial das folhas e ficam presos a pequenos pedúnculos, 

apresentando coloração marrom quando mais maduros. Após a eclosão, as ninfas de 

primeiro instar tem capacidade de locomoção, buscando fixar-se em locais adequados 

para a sucção de seiva da planta. Nos três instares seguintes o inseto permanece 

imóvel, alimentando-se até a emergência do adulto (HAJI et al., 2005; VILLAS BÔAS, 

2005; BASU; 2019). 

Descrita pela primeira vez em 1889 infestando plantas de tabaco na Grécia 

(Gennadius, 1889), a mosca-branca passou a despertar maior atenção de 

pesquisadores e produtores após a invasão da espécie B. tabaci Middle East-Asia 

Minor 1 (MEAM1, biótipo B) em pelo menos 54 países fora de sua região de origem, 

a partir do final de 1980 (DE BARRO et al., 2011). O biótipo B possui origem na região 

do Oriente Médio na Ásia Menor, e sua rápida disseminação se deu provavelmente 
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por meio do comércio global de plantas ornamentais, causando prejuízos a diversas 

culturas agrícolas dado ao acentuado grau de polifagia do inseto (BROADBENT et al., 

1989; GULLAN; CRANSTON, 2014). Essa disseminação teve relação direta com o 

aumento significativo de doenças transmitidas por moscas-brancas pelo mundo 

(JONES, 2003). 

No Brasil, surtos populacionais de mosca-branca foram inicialmente 

constatados em algodoeiro, em 1968, e posteriormente nas culturas da soja, 

algodoeiro e feijoeiro, em 1972, nos estados de São Paulo e Paraná (COSTA et al., 

1973). Novos surtos do inseto voltaram a ser registrados apenas no início da década 

de 1990, quando se registrou a introdução de B. tabaci MEAM1 no país 

(LOURENÇÃO; NAGAI, 1994). Nessa ocasião, foram constatadas altas infestações 

do inseto e perdas severas na produção em hortaliças. Foram também reportados o 

prateamento de folhas de aboboreira e o amadurecimento irregular de frutos no 

tomateiro, característicos da presença dessa espécie críptica, além de elevadas 

infestações sobre plantas daninhas, bem como a transmissão de vírus do mosaico 

dourado em 100% das plantas de feijoeiro presentes em áreas adjacentes 

(LOURENÇÃO; NAGAI, 1994). 

Desde então, altas infestações de B. tabaci MEAM1 têm sido frequentes na 

maior parte das regiões agrícolas do Brasil, sendo esta espécie considerada uma das 

mais problemáticas e invasivas em termos globais (LOURENÇÃO et al., 1999; 

NARANJO et al., 2010). O status de praga severa do inseto é decorrente de sua ampla 

gama de hospedeiros, elevada fecundidade, alta resistência a inseticidas, elevada 

produção de honeydew (substância açucarada) durante a alimentação, além da 

capacidade de induzir desordens fisiológicas e ser importante vetora de vírus 

(YOKOMI et al., 1990; COSTA; BROWN, 1991; HENDRIX; WEI, 1992; JONES, 2003). 

Os danos diretos associados ao ataque de B. tabaci são decorrentes da sucção 

contínua de seiva do floema por ninfas e adultos que, quando em grandes 

quantidades, promovem impactos negativos sobre o vigor da planta infestada (VILLAS 

BÔAS, 2005; GANGWAR; CHARU, 2018; BASU, 2019). Com isso, o desenvolvimento 

vegetativo e reprodutivo das plantas pode ser prejudicado, e desordens fisiológicas 

podem ocorrer em razão da injeção de toxinas durante a alimentação, resultando em 

perdas quantitativas e qualitativas de produção.  

Além disso, durante a alimentação do inseto há grande excreção de honeydew, 

que favorece a colonização de fungos causadores da fumagina (Capnodium sp.), 
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responsável pela redução da capacidade fotossintética da planta e por perdas na 

qualidade dos produtos (BYRNE; BELLOWS, 1991; VILLAS BÔAS, 2005). Contudo, 

os prejuízos mais severos relacionados ao ataque de B. tabaci são associados à 

transmissão de mais de 300 espécies de vírus, envolvendo os gêneros Begomovirus, 

Crinivirus, Carlavirus, Ipomovirus, Poleovirus e Torradovirus (NAVAS-CASTILLO et 

al., 2011; POLSTON et al., 2014; GHOSH et al., 2019). Isso fez com que a mosca-

branca recebesse o status de inseto supervetor (GILBERTSON et al., 2015). Dentre 

as espécies de vírus, as pertencentes ao gênero Begomovirus (Geminiviridae) 

correspondem a maior parte dos vírus transmitidos por B. tabaci, sendo estes 

responsáveis por perdas de 20 a 100% da produção de diferentes culturas. Os 

sintomas incluem mosaico amarelo, clorose entre nervuras, enfezamento, rugosidade 

e deformação foliar e abscisão floral (JONES, 2003; SMITH et al., 2019). 

A transmissão de begomovírus por B. tabaci se dá de forma circulativa e 

persistente (POLSTON et al., 2014). Ao se alimentar de uma planta infectada, o inseto 

torna-se capaz de transmitir o vírus após período de latência de 8 a 16 horas, tempo 

necessário para que o vírus passe pelo intestino médio do inseto e passe a circular 

pela hemolinfa, chegando assim às glândulas salivares. Após a aquisição do vírus, a 

mosca-branca pode transmiti-lo até o fim de seu ciclo (MICHEREFF FILHO; LIMA, 

2016). 

O manejo das populações de B. tabaci e das doenças associadas à presença 

dessa praga, mostram-se altamente dependentes da aplicação de inseticidas 

sintéticos (PERRING et al., 2018; LI et al., 2021). Os inseticidas do grupo químico dos 

neonicotinoides estão entre os mais eficientes e comumente aplicados para o controle 

de B. tabaci, exibindo ação sistêmica e translaminar e longa atividade residual 

(SIMON-DELSO et al., 2015). Outros compostos também podem oferecer elevados 

níveis de controle do inseto, como os reguladores de crescimento (piriproxifem e 

buprofezina), cetonóis (espiromesifeno), butenolides (flupyradifurone) e as diamidas 

(ciantraniliprole) (LIU; MEISTER, 2001; KONTSEDALOV et al., 2009; CABALLERO et 

al., 2015; NAUEN et al., 2015; GOGI et al., 2021). 

Entretanto, o manejo dessa praga representa um enorme desafio aos 

produtores, diante de dificuldades associadas ao rápido crescimento populacional do 

inseto, ampla faixa de hospedeiros, rápida evolução da resistência a inseticidas e 

elevada capacidade de dispersão (HOROWITZ et al., 2011; HAJI et al., 2005). Em 

lavouras de tomate, pulverizações sequenciais de inseticidas são frequentemente 



22 
 

necessárias, sendo observado em muitos casos de duas a três aplicações semanais 

(BERGAMIN FILHO et al., 2020). 

Frente ao uso intensivo e indiscriminado de inseticidas sintéticos no manejo de 

B. tabaci, inúmeros casos de resistência desse artrópode a diferentes grupos químicos 

e falhas de controle passaram a ser registrados (PALUMBO et al., 2001; HOROWITZ 

et al., 2011). Atualmente, B. tabaci apresenta resistência a maior parte dos inseticidas 

utilizados, com aproximadamente 650 casos relatados no gênero Bemisia 

(HOROWTIZ et al., 2020). Nesse sentido, a adoção de práticas culturais, como a 

remoção de hospedeiros alternativos do inseto da área de cultivo, mostra-se de 

grande importância para um manejo mais sustentável de B. tabaci (HILJE et al., 2001; 

OLIVEIRA et al., 2001).  

Sabe-se que as plantas daninhas, além de exercerem interferência direta sobre 

as plantas cultivadas por meio da competição e alelopatia, atuam também como 

hospedeiras alternativas de insetos-praga e patógenos (OLIVEIRA JR. et al., 2011). 

Essas plantas possuem papel importante na sobrevivência de B. tabaci na área de 

cultivo durante o ano, podendo atuar como hospedeiras do inseto durante períodos 

de entressafra e servindo como ponte para a infestação na cultura seguinte 

(LEATHER et al., 1995; VILLAS BÔAS, 2005; NARANJO et al., 2010).  

Doze famílias botânicas de plantas daninhas concentram cerca de 68% das 

espécies com maior importância em todo o mundo, sendo elas Poaceae, Cyperaceae, 

Asteraceae, Polygonaceae, Amaranthaceae, Brassicaceae, Fabaceae, 

Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Chenopodiaceae, Malvaceae e Solanaceae (HOLM, 

1978; ZIMDAHL, 2007). Algumas espécies pertencentes a essas famílias são 

hospedeiras de insetos e comumente competem com importantes lavouras no cenário 

agrícola brasileiro, como o caruru (Amaranthus spp.), o picão-preto (Bidens pilosa L.), 

a buva (Conyza spp.), a falsa-serralha [Emilia sonchifolia (L.) DC.], o botão-de-ouro 

ou picão-branco (Galinsoga parviflora Cav.), a nabiça (Raphanus raphanistrum L.), a 

trapoeraba (Commelina benghalensis L.), a corda-de-viola [Ipomoea grandifolia 

(Dammer) O’Donel], a jitirana [Merremia aegyptia (L.) Urb.], o leiteiro ou amendoim-

bravo  (Euphorbia heterophylla L.), o fedegoso [Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby], 

a guanxuma (Sida rhombifolia L.), o capim-amargoso [Digitaria insularis (L.) Mez ex 

Ekamn], a erva-quente (Spermacoce latifolia Aubl) e a poaia-branca (Richardia 

brasiliensis Gomes).  
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Diante do expressivo potencial de danos de B. tabaci MEAM1 para diversas 

culturas no Brasil, e da dificuldade associada ao controle dessa praga, estudos 

verificando o desempenho biológico de mosca-branca em plantas daninhas 

abundantes em áreas de cultivo são de grande importância a fim de identificar 

possíveis hospedeiros do inseto. Com isso, recomendações para o monitoramento e 

manejo preventivo de plantas daninhas podem ser tomadas em tempo, contribuindo 

para a redução das densidades populacionais de B. tabaci em períodos de safra e 

entressafra. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivos específicos: a) Identificar 

hospedeiros preferenciais de B. tabaci MEAM1 entre diferentes espécies daninhas 

comuns e plantas cultivadas, por meio de ensaios de preferência, oviposição com e 

sem chance de escolha; b) correlacionar aspectos físico-morfológicos dos materiais 

com o comportamento de colonização de B. tabaci MEAM1; c) avaliar aspectos 

biológicos de B. tabaci MEAM1 sobre as espécies daninhas e cultivadas. 

Visando atingir esses objetivos, a dissertação foi dividida em dois capítulos, 

sendo o primeiro intitulado “Preferência de Bemisia tabaci MEAM1 (Hemiptera: 

Aleyrodidae) por plantas daninhas e cultivadas”, o qual foi redigido conforme as 

normas da revista Phytoparasitica e o segundo, intitulado “Aspectos biológicos de 

Bemisia tabaci MEAM1 (Hemiptera: Aleyrodidae) em plantas daninhas e cultivadas”, 

redigido conforme as normas da revista Arthropod-Plant Interactions.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante da importância econômica de B. tabaci MEAM1 em diversas culturas, 

estudos avaliando o papel das plantas daninhas como hospedeiros alternativos dessa 

praga são de grande importância e ampliam o entendimento sobre aspectos do 

comportamento e dinâmica populacional do inseto a campo. 

 Em teste com chance de escolha, as espécies S. lycopersicum, S. obtusifolia, 

G. max, E. sonchifolia e E. heterophylla destacaram-se como as mais infestadas e, 

portanto, suscetíveis a adultos de B. tabaci MEAM1. As maiores taxas de oviposição 

nesse ensaio foram constatadas em S. lycopersicum e E. sonchifolia. Em teste sem 

chance de escolha, E. heterophylla apresentou as maiores densidades de ovos e 

ninfas entre as espécies avaliadas, seguida por S. latifolia e G. parviflora. 

 Observou-se correlação positiva entre a densidade de tricomas e a densidade 

de ovos nos materiais. Correlações negativas foram verificadas quanto ao número de 

adultos e os índices colorimétricos L* (luminosidade) e a* (verde), e positiva entre 

número de adultos e o índice b* (amarelo).  

 Todas as espécies avaliadas em ensaio de performance biológica permitiram 

que a mosca-branca completasse seu ciclo, com destaque para I. grandifolia, S. 

lycopersicum e E. sonchifolia, que proporcionaram os menores períodos de 

desenvolvimento de B. tabaci MEAM1. As espécies S. lycopersicum, G. hirsutum, R. 

raphanistrum, G. max, A. viridis, E. heterophylla, C. benghalensis, G. parviflora, S. 

rhombifolia, E. sonchifolia, M. aegyptia e I. grandifolia mostraram-se sucetíveis a B. 

tabaci MEAM1, possibilitando elevadas taxas de viabilidade ninfal. 

 Os resultados obtidos neste estudo auxiliam no entendimento da interação 

entre B. tabaci MEAM1 e diversas espécies de plantas daninhas consideradas 

problemáticas em diferentes sistemas agrícolas, e podem contribuir para o manejo 

preventivo de populações dessa praga nas lavouras. 
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